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APRESENTAÇÃO

A obra “Padrões Ambientais Emergentes e Sustentabilidade dos Sistemas” 
apresenta 13 capítulos com discussões de diversas abordagens acerca do respectivo 
tema. 

Este e-book foi organizado de forma bem diversifica, trazendo conteúdos 
de maneira abrangente, voltados principalmente para questões relacionadas á 
sustentabilidade. Atualmente existe uma preocupação crescente em discutir questões 
ambientais, a exploração da natureza tem se intensificado cada vez mais, principalmente 
pela expansão das atividades humanas. O uso desordenado da terra, o consumismo 
acelerado e atividades agrícolas e urbanas inadequadas, tem afetado diretamente a 
qualidade ambiental. 

Neste âmbito, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas ao tema Padrões ambientais emergentes e Sustentabilidade dos 
sistemas. A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do 
conhecimento. Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como 
este não é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram 
contribuir e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a 
dedicação e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no 
viés da temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Uma excelente leitura a todos! 

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: O saneamento básico tornou-se 
importante, pois influência diretamente a saúde 
pública. Onde a sua ausência afeta a qualidade 
de vida da sociedade, aumentando os problemas 
relacioandos a saúde pública. No Brasil, o 
saneamento básico é constituído por cinco 
serviços: Abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, manejo de resíduos sólidos, drenagem 
urbana e controle de vetores. No Nordeste, 
diversas cidades não dispõem dos serviços 
de saneamento adequado, os maiores déficits 
são nos serviços de esgotamento sanitário 
e do manejo ambientalmente adequado dos 
resíduos sólidos. Tal cenário, vem ocasionando 
alterações no meio ambiente e vinculando 
exequível impacto a saúde pública. Em virtude 
disso, o presente estudo objetivou-se em 
retratar o índice de atendimento dos serviços 
de saneamento básico à população residente 
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nas nove cidades que compõem a microrregião de Patos (PB). Foram analisados 
dados secundários do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), 
Ministério da Saúde e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 
partir dos quais pode-se constatar que algumas cidades da microrregião possuem 
um déficit de atendimento nos serviços de esgotamento sanitário e do manejo dos 
resíduos sólidos urbanos. Onde há a necessidade de intervenção do poder público na 
elaboração de políticas de saneamento mais assertivas que resultem em melhorias 
nos índices de cobertura dos serviços de saneamento.
PALAVRAS-CHAVE: Saneamento; Serviços; Saúde Pública; Meio Ambiente.

CASE STUDY OF BASIC SANITATION SERVICES IN PATOS MICROREGION

ABSTRACT: Basic sanitation has become important because it directly influences 
public health. Where its absence affects the quality of life in society, increasing the 
problems related to public health. In Brazil, basic sanitation consists of five services: 
Water supply, sanitation, solid waste management, urban drainage and vector 
control. In the Northeast, several cities do not have adequate sanitation services, 
the biggest deficits are in the services of sanitary exhaustion and environmentally 
adequate management of solid waste. This scenario has been causing changes in the 
environment and linking feasible impact to public health. As a result, this study aimed at 
portraying the rate of basic sanitation services to the population living in the nine cities 
that make up the Patos (PB) microregion. Secondary data from the National Sanitation 
Information System (SNIS), Ministry of Health and the Brazilian Institute of Geography 
and Statistics (IBGE) were analyzed, from which it can be seen that some cities in the 
microregion have a deficit in the services of sanitary exhaustion and urban solid waste 
management. Where there is the need for public power intervention in the elaboration 
of more assertive sanitation policies that result in improvements in the coverage rates 
of sanitation services.
KEYWORDS: Sanitation; Services; Public Health; Environment.

1 | 	INTRODUÇÃO

As antigas civilizações sofriam com ausência de saneamento básico devido 
terem forçosa convivência com organismos vetores de doenças, o que resultava em 
altas taxas de mortalidade. A partir dessa percepção, eles investiram em melhorias 
sanitárias, afim de promover um melhor desenvolvimento humano e um padrão de 
vida de qualidade. 

 De acordo Teixeira e Guilhermino (2006, apud Jonh Snow, 1900), ao decorrer 
do século XIII, já se evidenciava cientificamente, que a água contaminada por esgotos 
sanitários e consumida pela população de Londres, estava vinculada com o aumento 
da incidência de cólera no país. 
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No relatório elaborado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) 
e da Organização Mundial da Saúde (OMS), em 18 de junho de 2019, foi constatado 
que 2,1 bilhões de pessoas possuem em suas residências os serviços de saneamento 
básico desde 2000. Porém, cerca de 2,2 bilhões de pessoas ainda não tem acesso a 
um tratamento de água eficaz. Bem como, cerca de 4,2 bilhões não são beneficiadas 
com um recolhimento seguro das água residuarias (OPAS, 2019).

No Brasil, o acesso aos serviços de saneamento básico é um princípio 
assegurado pela Lei Nacional de Saneamento Básico (2007), onde toda a população 
residente em domicílios, sejam urbanos ou rurais, devem ter disponíveis os serviços de 
abastecimento de água, esgotamento, manejo de resíduos sólidos, drenagem urbana, 
entre outros. Mas na realidade, existem poucos investimentos do poder publico na 
área de infraestrutura sanitária.

O crescimento da população, nas diversas cidades brasileiras, também contribuiu 
para o déficit nos serviços de saneamento. Melo et al. (2017), averiguou que esse 
aumento não acompanhado por um planejamento urbano vinculou uma oferta dos 
serviços de saneamento básico de forma ineficiente. O que provocou um aumento da 
degradação ambiental e dos riscos a saúde dos indivíduos.

Segundo o Instituto Trata Brasil (2017), cerca de 83,5% dos brasileiros são 
atendidos com o serviço de abastecimento de água tratada. Em contrapartida, os 
menores índices dos serviços de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos 
sólidos são na Região Norte e Nordeste. Onde o estado da Paraíba tem cerca de 233 
municípios com disponibilidade de algum serviço de saneamento básico. E que 212 
municípios dispõem de abastecimento de água tradada, 163 possuem esgotamento 
sanitário e 223 manejam os resíduos sólidos (IBGE, 2008).

Baseando-se nesta problemática, o presente artigo objetivou-se em retratar o 
índice de atendimento dos serviços de saneamento básico nas cidades que compõem 
a microrregião de Patos.

2 | 	METODOLOGIA 

O campo de estudo foi na microrregião de Patos, no estado da Paraíba, Brasil. 
A mesma está situada no sertão paraibano, constituída por nove cidades: Areia de 
Baraúnas, Cacimba de Areia, Mãe d’Água, Patos, Passagem, Santa Teresinha, São 
José de Espinharas, São José do Bonfim e Quixaba. A microrregião supracitada possui 
uma população conjunta de 126.683 habitantes, numa área de 2.520 km², densidade 
demográfica de 50,3 hab./km e a altitude de 300 metros ao nível do mar. 

O estudo abrange sobre as condições dos serviços de saneamento básico 
na microrregião de Patos, onde foi realizado uma pesquisa bibliográfica para o 
levantamento dos dados das cidades que constituem a microrregião.

Com o intuito de alcançar o objetivo deste trabalho, foi utilizado dados secundários 
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do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), Ministério da Saúde 
e do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE). A  partir deles elaborou-se os 
gráficos.

As informações obtidas no SNIS, são referentes aos anos de 2013 a 2017. As 
mesmas são apresentadas pelos prestadores de serviços: Companhia de Águas 
e Esgotos da Paraíba (CAGEPA) e as, respectivas, secretárias de infraestrutura 
municipais das cidades em estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o levantamento feito no SNIS pode-se obter informações atuais da 
projeção evolutiva do crescimento populacional urbano. E dos cenários nos serviços 
de abastecimento de água, esgotamento sanitário e manejo dos resíduos sólidos 
urbanos oferecidos aos habitantes da zona urbana dos municípios que constituem a 
microrregião de Patos. 

Segundo o Instituto Trata Brasil (2018) todo o povo brasileiro tem direito, por 
lei, a ter água potável e fica a cargo da prefeitura garantir a chegada deste recurso a 
cada moradia. A partir da coleta de dados, observou-se que a maioria dos municípios 
avançaram no serviço de abastecimento, pois a maioria das cidades possuem a 
totalidade de suas populações atendidas pelo serviços da CAGEPA.

As cidades em que todos os habitantes são beneficiados com o abastecimento de 
água (gráfico 1) são: Cacimba de Areia, Passagem, Patos, Quixaba, Santa Terezinha, 
São José do Bonfim e São José de Espinharas. Enquanto em Mãe d’Água 96% dos 
moradores possuem água tratada encanada.

A menor porcentagem encontra-se em Areia de Baraúnas,onde 82,17% dos 
moradores possuem rede de abastecimento de água. Pois no período compreendido 
entre os anos de 2015 a 2016, o município passou por uma oscilação no serviço, que 
ocasionou uma queda significativa de 26,48%, o que resultou, em aproximadamente, 
784 habitantes sem acesso a água potavel em suas residencias.
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Gráfi co 1 - Índice do atendimento de abastecimento de água.
Fonte: Elaborado pelo autores(2017).

No gráfi co 2, pode-se ve que as cidades de Passagem, Santa Terezinha, São 
José do Bonfi m e São José de Espinhas não apresentaram dados em relação a coleta 
de águas residuárias residenciais, referentes aos últimos cinco anos. O que gera 
um questionamento sobre o motivo da defi ciência de apresentação dos dados e a 
demonstração do percentual de atendimento do serviço à população. Os municípios de 
Mãe D’Água e Cacimba de Areia não repassaram informações, sobre o esgotamento, 
do ano de 2017 ao SNIS.

Apenas Mãe D’água e Cacimba de Areia registraram uma expansão no setor 
de esgotamento sanitário. O município de Mãe d’Água, entre 2013 a 2016 registrou 
aumento de 0,56%, onde cerca de 80,17% da população passou a ser assistida pelo 
serviço. Já no município de Cacimba de Areia, constatou-se um crescimento de 53,73% 
da coleta de águas residuarias residenciais. 

A partir dos dados das famílias cadastradas no Sistema de Informação da Atenção 
Básica (SIAB)– DATASUS do Ministério de Saúde (2013) constatou-se que todas as 
cidades da microrregião de Patos possuíam esgoto ao céu aberto. 

Segundo IBGE (2008), o esgoto ao céu aberto é um dano grave no serviço de 
esgotamento sanitário, devido o mesmo atrair vetores transmissores de doenças, 
como ratos e baratas, e ser fonte de microorganismos patogênicos. Desta forma, a 
oferta de uma rede de esgotamento sanitário é de fundamental importância em termos 
de qualidade de vida dos moradores e do quesito ambiental.

 No ano de 2013, O município de Areia de Baraúnas tinha o maior índice (41,45%) 
de esgoto ao céu aberto. Entretanto, no ano de 2017, a cidade de Areia de Baraúnas 



Padrões Ambientais Emergentes e Sustentabilidade dos Sistemas Capítulo 8 76

registrou a maior porcentagem em relação ao atendimento de serviço de esgotamento 
sanitário (88,41%), atingindo uma grande parcela dos habitantes.

Os menores índices foram das cidades de Patos (15,54%) e Quixaba (13,66%), 
em que, respectivamente, cerca de 87.972 e 632 habitantes são desatendidos pelo 
serviço de esgotamento sanitário. 

Gráfi co 2 - Índice do atendimento de coleta de esgotamento sanitário.
Fonte: Elaborado pelo autores (2017).

No eixo de atendimento do manejo de coleta dos resíduos sólidos urbanos (RSU), 
quatro das nove cidades da microrregião de Patos possuem um índice acima de 85%. 
Cidades com a  população urbana atendida pela coleta, pode-se citar: Mãe D’Água, 
Areia de Baraúnas, Quixaba e Patos (gráfi co 3).

Os municípios de Santa Terezinha e Passagem não apresentaram dados ao 
SNIS no ano de 2017. Entretanto, entre os anos de 2013 a 2016, o atendimento de 
coleta do RSU decaiu nas cidades supracitadas. Pode-se constatar nos, respectivos 
municípios, uma queda de 16,25% e de 14,08%.

As cidades de São José do Bonfi m, com 48%, e São José de Espinharas, com 
45%, obtiveram os menores índices de recolhimento do RSU. O que gera um défi cit 
na prestação do serviço a quase metade da população residentes nestas localidades.
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Gráfi co 3 -  Índice do atendimento de coleta dos resíduos sólidos.
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

Tendo o conhecimento que o saneamento é de fundamental importância para um 
padrão de vida satisfatório e que de acordo com a Lei de Saneamento Básico, todas 
as prefeituras têm por obrigação o planejamento do Plano Municipal de Saneamento 
Básico (PMSB), pode-se constatar que diversas prefeituras da microrregião em estudo 
podem perder verbas federais para projetos de saneamento. Pois a partir de 2014, 
quando a lei entrou em vigor, a elaboração do PMSB se tornou obrigatório para a 
liberação de recursos para a infraestrutura sanitária.

De acordo com as informações obtidas no Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (2017), somente a cidade de Patos possui o processo de elaboração do 
PMSB.

4 |  CONCLUSÃO

O presente estudo permitiu a demonstração evolutiva dos serviços de 
abastecimento de água, esgotamento sanitário e manejo dos resíduos sólidos urbanos, 
entre os ano de 2013 a 2017, da microrregião de Patos (PB). Com base, nos resultados 
obtidos, pode-se inferir que o abastecimento de água tratada progrediu nos últimos 
cincos anos e atualmente quase toda população é atendida nas regiões.

Foi notado também um défi cit, em algumas cidades, em relação a rede 
de esgotamento sanitário e manejo dos resíduos sólidos urbanos, bem como, a 
inexistências de dados numa pequena parcela de cidades que compõem a microrregião. 
A ausência ou a precariedade desses serviços, nos municipios da microrregião de 
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Patos, é bastante preocupante. Pois, ocasiona a geração de vetores de doenças, 
potencializando possíveis impactos na saúde pública e aumentando a poluição do 
meio ambiente.

Observou-se que na época de obtenção dos dados, somente uma das noves 
cidades está com a elaboração do PMSB, o que dificutariá a disponibilidade de recursos 
federais e estaduais para melhorias e avanços no serviço de saneamento báciso da 
microrregião. Devido a maioria das cidades não possuirem uma receita que atenda a 
demanda do município, principalmente, no setor de infraestrutura.

Por fim, a pesquisa foi importante, já que os dados obtidos mostraram a 
necessidade de intervenção do poder público na tomada de medidas mitigadoras que 
resultem em melhorias nos serviços de saneamento básico. E é imprescindível, a 
participação da sociedade na cobrança de um serviço de saneamento adequado e 
eficiente, garantido um padrão de vida satisfatório e a preservação do meio ambiente.
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